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NAO S E' 'R ¡; S TIT U E M ORIGINAIS QUER'SEJAM

A campanha desenuoiuida pe-
,

lo Mmistério do Interior, atra­
vez do Sub-Secretariado de Es­
tado da Assistência Social, para
uma larga obra de solidarieda­
de cristã na quadra do Natal e
Ano Bom-i-começa a manifes­
tar-se mais concretamente nas

suas directrises e na previsão
dos seus resu liados.

,

Quisemos ouvir do ilustre
,

ti­
tular da pasta do Interior, voz

autorizada do Gooêrno=pela es­

pecial autoridade do seu cargo
e pelo que, nesta Campanha,
se sente da sua iniciativa pes­
soal-algumas palavras que tôs­
sem" por assim dizer, a defini­
ção des objectiuçs a' atingir, a

justificação e a explicação do
que compete a todos jazer para
corresponder á intenção e aos

esforços do Gouêrno,

Esboçámos a, primeira pre­
gunta:
-A finalidade desta Campa­

nha? ...
-A' campanha do «Socorro

do Natal e Ano Bom» foram
marcadas desde a primeira hora
duas finalidades: ir ao encontro
das necessidades reconhecidas;
fazer do «Socorro» uma grande
manifestação de solidariedade na­

cional e cristã..
Para alcançar a primeira era

preciso inquirir dessas necessi­
dades, e, como de justiça, dar
preferência ás maiores. Na falta
de cadastros rigorosos que ainda
não temos,' embora muno' se te­
nha já caminhado para a sua or­

ganização, tornava-se mister re­

correr a indices fáceis de contro­

lar, como são os maiores encar­

gos familiares e a falta de bens
patrimoniais sujeitos a tributo,

De harmonia bom o indice de
familia numerosa deterrninou-se
ainda que o «Socorro fôsse pre­
dominantemente infantil, procu­
rando socorrer-se por várias for­
mas as crianças mais necessitá­
das.
_Também há quem tenha es­

pecial simpatia pelos velhinhos ...
-E muito bem; mas socorrer

os netos não é atmgirindicecta­
mente os avós? Dentro da psico­
logia normal, guiada por um ins­
timo admirável, os pais e os avós
chegam a deixar de comer para
não faltar aos filhas •••

A asslatencla as crianças Q a

asststencla social às familias

Esta g a regra a que liÓ anor­
malidades ou degenerescen¡,;ias
fatem excep�ão. ,E note que é a

realidade dêste sentimento que
nos leva a defender a superiori.
dade do ambiente familiar sôbre
todos os substitutos burocratiza­
dos. A 'primeira e mais essen·
,ial fi::1alidade das obras de as·
sistência infantil deverá visar ao

aproveitamento e reeduca�ão des­
se admirável sentimento e não
á fácil ilusão de que poder'á subs·
titui-lo com vantagem uma pue·
ricultura buroc:ratizada.
Guiar o instinto materno, eduo

cá·lo ou reeducá·lo e cooperar
com êle, eis a grande obra de
assistência a realizar.
Mas eu perdi·me em divaga­

ções e já nem sei a que propó­
sito •.•
-Dizia V. Ex.a que socorren­

do de modo especial os filhos não
deixavam de s(\correr�se indirec.
tamer'te os avés ••.
-J;o,ssim é. ,. Tud�1 sai li: tu�

do entra na mesma economia
doméstica... O «Socorro» é,
pois, familiar.
E não pode duvidar-se de que

a presunção tomada para indice
do «Socorro» de ser tanto mais
carecida essa economia quanto
maior fôr o número de menores
a seu cargo; é abonada pela rea­

lidade.

Uma Campanha verdadei.ramente
nacional

'-E quanto á extensão do «So­
corro»? .••
-Quisemos que a Campanha

fôsse verdadeiramente nacional,
e para isso, que todos cool?eras­
sem dela e não ficasse aldeia por
mais sertaneja, onde não che­
gasse o seu benéfico efeito.
-Variam multo as necessida­

des de concelho para concelho? ...
, -Muito mais do que se supõe.
Há p,or essa Província 'tóra,

aldeias que eram pobres" e hoje
se encontram cheias de dinheiro
advindo do volframio ..•
-Mais ricas de dinheiro e

mais pobres de moralidade, se-

gundo oiço dizer. � • ,

....,.Uma verdade que no entan-
to se exagera. ,

E' urna arte dificil a de ser ri-
,

co, sobretudo se a riqueza vem

sem grande custo. Mas outros há

que souberam tirar proveito dos
rendimentos, pagando dívidas,
melhcrando habitações, eonsoli­
d ando economias... Também
êstes beneficios .pesam nu� in­
quérito Imparcial abs' lucros do
volframio e servem de contra

w�rtida aos males que trouxeram,.

'Mas deixe-me fechar o paren­
tese e continuar. Como lhe ia
c izendo, as indicações dadas ás
comissões distritais, presididas
pelos Governadores Civis, foram
no sentido da maior extensão e

equidade na distribuição dos sub­
sídios". Atendendo' a todos,
ruas, de preferencia, aos mais
n ecessitados •.•
-E já pode prever-se o êxito

da Campanha? -

-As informações recebidas de
todos os distritos são as mais li-

sonjeiras.
.

Não queremos um bodo do Natal¡
mas um movimento de solia

dariedade nacional

Trabalha-se com entusiasmo.
Não quisemos um bôdo de Na­
tal nem uma simples distribui ..
�ão de subsídios, mas, acima de
tudo, u'm movimento dt: solida.
riedade nacional e cristã.
O Govêrno apelou para todos,

para as autoridades, para as ins­
tituições, para as iniciativas p"r.
ticulares.

'

A função do Poder publico, co­
mo por mais d-urna vez se tem

afirmado, não é fazer assistêncIa,
mas fomentá la, organizá la, fa ..

vorecer e auxiliar a generosida­
de particular.
A assistencia não é apenas

apanágio e fun�ão da riqueza ma­

terial, mas de todos e,s, valores
económicos, espirituais e' mora�s.
O sentimento da generosidade,
de altruisffi¡), ou de amor do pró­
ximo qu� incita ao mutuo amü­
lia, � fralernidade prática, I ri­
queza social e humana não 'ue­
nos valiosa do que o socorro ma­
terial. Este sem aquela, fica de­
rninuido e incompleto; uma so­
ciedade onde o sentimento de
generosidade se extingue ou en·

Jraquece, cai na r�laxamenta dos

seu vínculos morais e caminha
para a dissociação, dos egoismos
ou dos ódios enfurecidos.
A '«Campanha do Socorro) é

pois ao mesmo tempo um movi­
mento de generosidade e defesa'
social. Esta não interessa menos
ao Govêrno do que aquela;
--Vi já que o Govêrno tam­

bém coopera com um subsídio ...
-A-pesar de valioso, não quis

nem pode dispensar a generosi-
dade panicular. , '

Será esta a grande obreira do
movimento de solidariedade .cris­
t� , que está suscitando por todo
o País gestos e atitudes de no­

breza que são desmentido cla­
moroso a certos pessimismos que
desterravam a generosidade na­

cional para os feitos do passado
e-a riscavam do número dos fac­
tores com. que, poderá .contar·se

para a reconstrução duma nova

época, em que a riqueza' volte a

aliar-se ao espírito e a mão ge­
nerosa obedeça ao impulso do
coração.

'

(Do «Diário da Manhã»)

, Realiza-se
.

em Lisboa, de 12 a

19 do currente, , o «I Congresso
Nacional de Ciências Agrarias»,
com mais de 1.500 congressisras
vindos dós diversos pontos do
país e representando as diversas
actividades relacionadas com a
vida agrária da Nação.
Em cinco sessões plenárias­

além das sessões de, abertura e

encerramento-serão' apresenta-
'

dos valiosos relatórios, versando
problemas de momentosa opor­
umidade, através 'do autorizado
saber técnico de alguns dos 'no­
mes mais conhecidos no meia
agrário.
Dos problemas em causa, cin­

co são assuntos primários do Con­
gresso: «Defesa da Terra», «De­
fesa do Trabalhador», «Defesa
da Produção», «O Técnico agrã­
rio, perante asociedade» e «Pro­
blemas actuais da agricultura» ..
Defesa da Terra-Será estu­

dada nos aspectos referentes à
erosão, ao' equilibrio agro-pecuá­
rio, ao revestimento florestal e às
obras de hidráulica.

, Defesa do Trabalhador-Será
analizada, nos dominios da acção
que em tal campo podem reali­
zar o padre, o proprietário; o

t�cniGo agrário e o médico.
Defesa da Produção - Será �

apreciada nos seguintes aspectos:
defesa da produção vegetal, da
produção animal, da produção
colonial, da economia da produ.
cão.

O Técnico Agrdrio perante a
sociedade - Será encarado em

quatro relatórios focando as mis­
sões do agrónomo, do sivicultor,
do veterinário.
Problemas actuais da agricul,

tura-Serão discutidos, por for·,
ma concreta, soh o ponto de vis·
ta do agrónomo, do veterinário
e dI) lavrador.
----.....c¡!Io------

Fa.rliíláçia de Serviço
EnColltra-le de serviço urgente

durante elta leman. • Farmaci.
,ABOiM.

Este núme �o foi visado pe­
la DSlegaçio de Censura.
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NAO

DeseJa Boas Festas a todos os seus

amig�s e leitores.

'll I' ",lo

..NATAt"
Não se apagara a voz da profecia ...
E a estrela surge, que de Deus é escrava,
Em cambiantes de sonho, e de magia
_'Um cântico de luz nos despertava.
E1'a nascido-o-filho d� Maria,

,

Na paz que o seu amor santificava;
,

Naquela noite a [õrça mais bravia,
Um sorriso dos Cius a dominava.

'

Evocando o presépi� de Belbit,
'

:'
Virgem-Mãe, Virgem-Mãe, terna cecém,
Pedi ao vosso filho, o bom Jesus: ' .

; , !

Como outrora, na noite do Natal,
Se eæterminem paixões, g¿nio do mal
Que é o mesmo que o fêz,morrer na cru�.

r,'\ ,;.
I ',' .
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ISIDORO PIRES

,A HE'RDEIRA DA COROA ING�E,SA
Em fins de Setembro último,

o sr. Churchill, Primeiro Minis­
tro da Inglaterra, apareceu no es­

trado da Câmara dos Cumuns, o

que indicaeempre a, existência
duma «mensagem da Sua Majes­
tade assinada pela sua própria
mão». Logo, com a tradicional
cerimónia, avançou até à Presi­
dência e fez entrega da mensa­

gem ao «speaker», que a recebeu
corri as reverências rituais' ern­
pregadas já nq tempo dos Plan-
,tagenatas. A mensagem expres­
sava o desejo real de que íôsse
modificado o. «Rejent Act» de
1937, no que �e refere à consti­
tuíção do Conselho de Estado,
que funciona nos casos de doen­
ça prolongada ou ausência do
Monarca fora do território do Rei­
no Unido. Em virtude' desta mo­
diñcação, concedida posterior­
mente por Lerdes e Comuns, a

Princesa Isabel, herdeira do Tro­
no, passou a fazer parte do dito
Conselho.
Havia uma contradição mani·

festa na lei da Regência. Dezói·
to anos é a idade em que, segun­
do a lei constitucionfll;' se consi·
dera que o soberano reinante é
competente pa:ra exercer em tô·
da a sua plenitude os poderes da
Coroa. Tem sido costume tradi­
cional na Inglaterr-a estender a

própria a'ltecipação de maiorida­
de ao herdeiro forçoso do Trono.
Mas no Conselho de Estado, que
substitui o Rei nos casos citados�
como aconteceu durante a última
viajem do Monárca à A'trica do
Norte-e que se compõe do so·

berano �onsorte e das outr.as qua­
tro pessoas mais pr6ximas da su­

cessão da Coroa, excluiam-se to­

dos os membros da Família Real
menores de vinte e três anos.

Derivava disto uma grande ano­

malia. O herdeiro do trono me·

nor de vinte e um anos não era

considerado apto para tomar as

responsabilidades e funções dos
Conselheiros de Estado; mas, por
outro laQQ {\ partir dos) 8 anos po.

dia reinar por si próprio sem
necessidade da tutela durn.regen­
te nem de qualquer Conselho
adjunto. Era lógico pensa{' que,
se, o consideravam competente
para reinar aos 18 'arres, nessa
idade e ainda antes, teria capa·
cidade para intervir no Conse­
lho de Estado.
Não se trata apenas de intervir

e aconselhar. Na mensagem .do
Rei às Câmaras manifestava-se
outra razão: a necessidade de dar
à herdeira do trono ensejo de
conhecer os assuntos públicos,
afim de adquirir a experiência e
a preparação que exigem as altas
responsabilidades que um dia vi­
,rá a assumir. «O elemento du­
'ma experiência mais contínua do
que a de qualquer ministro-e-di-
zia o «Times» no seu comentário
-é talvez o serviço mais valioso
que a realeza pode prestar ao

govêrno moderno». Não prejudi­
ca, antes pelo contrário beneficia,
que o herdeiro comece a adqui­
rir essa 'experiência quanto mais
cedo melhor. E' provável que, em
virtude dos acontecimentos actuo

ais9 Jorge VI se veja obrigado' Bo

viaj ar com mais freqúencia do
que os seus antecessores. A lei
actual tinha incluído a Rainha en·

tre os, Conselheiros de. Estado,
mas em 1939, durante a viagem
aps Estados Unidos, ambos os
soberanos estiveram ausentes.
E estas ausências podem ser ou-,
tras tantas ocasiões apropriadas
para qUêl a herdeira se inicie nos
seus futuros 'deveres; por outro

lado, considera-se p-ossível que
essas funções temporárias no,

Conselho de Estado sejam alon­
gadas gradualmente com carácter
mais permanente, para assim au­
mentar a sua intervenção e o seu

conhecimooto dentro dos assun­

tos público:::.
A Princesa Isabel completará

18 anos no próximo Abril. A sua

leitura favorita é o Diário de sua

trisavQ a Rainh.� V�tória�



2 POVO ALGARVIO

Rua José Pires Padinha

:li "IJillilli
,

"

--DE-'-

J�sé Augusto Neves
Praça da Bepun1lca, 28-29 - TRYIRR

o seu proprietário deseja
, aos seus inumeros

clientos um Natal
Feliz.

� CAIA NILAICU,
SO-R. José Pires Padinha-62

TAVIRA

A que mais barato vende

Sortido completo em artigos de no·
vidade para a presente estação

A. melhores camisill

"ATTlLA" e IIZEJU"
(Exclusivo desta Casa)

BERBRBDIHO PBDINHH DINIZ

RETROZEIRO E
FANQUEIRO

, TAVIRA

Deseja aos seus estimados

clientes Boas Festas.

Estância'de Madeiras
de José Joaquim Ferreira

Completo sor-tldo em ferra­
gens, tintas e ferro para
cimento armado e cimen-

. to da acreditada marca TEJO

Artigos funerários, urnas, caixões
de chumbo. coroas, etc.

Preejlos sem competencia
Rua D. Marcelino Franco e

Rua Guilherme Goines Fernandes
Telefone n.O 57 - TAVIRA

António', F�rro

TAVIRA.

Estabelecimento de

Mercearias e Quinquilharias

Grande sortido de sapatos"
de senhora para inverno

Paulino & Graça, L.da
Rua. José Pires Padinha

TÃVI RA

ESTABELECIMENTO
DE MERCEARIAS

Deseja aos seus clientes e

amigos um Feliz Natal
e Ano Novo muito

próspero.

,

José Francisco da 6raça
COMERCIANTE

Rua José Pires Padinha

'rAVI:RA

,

Deseja Boas Pestas aos

seus cljentes e amigos

Espíngardaría
ALGARVE
TAVIRA.

Avisa os caçadores escru­

pulosos e exigentes; que
já chegaram as célebres
espingardas da acredita­
díssima marca

JAVALI
Preços excepcionais a-fim­
-de tornar completamente
conhecida esta boa marca.

Jose Viegas Mansinho

Fernanda Garção cAssim se assina, literàriamente, Fernanda
.

cAlice de Oliveira Garção Cm-valho Campé-
lo de o/lndrade Cardoso. Tavares, que, à elegância de mulher de

" sociedade, alia a elegância mental de mulher de Letras. o/lutora

de dois trabalhos intitulados ({ Um belio diferente» (novelas) e

«Brincos de Princesa» (contos pam crianças), Fernanda Gar­

ção tem colaborado, mais ou menos assiduamente, em vários jor­
nais infantis, no ({éJv!odas e 'Bordados» e no «Diário do cAlen­

tejo» com novelas e crítica literária e teatral e nas ({ 'J'(,ovida­
des», com colaboração vária. Referência especial, todavia, que­
ro [azer à crítica literária F. G. do «o/lrquivo 'J'(,aciolla[J), du­

rante a direcção de Gomes éÃ1onteiro, nos anos de 1941 a 1942•
o/lctualmente dá-nos as suas impressões, com o maior brilho e a

mais absoluta imparcialidade, atrauez o microfone do Clube Ra­

diofonico de Portugal.
Tudo isto me acorreu ao bico da pena, a propósito da nutí­

cia que amigo comum me deu há pouco; entre duas fumaças e um

rápido apérto de mão, ali à porta da «Bertrand» -«cA Fernan­

da tem ou vai mandat" para o prelo; por éstes dias próximos,
«Dance», um romance moderno que decerto, terá o adm¡'"ável
êxito que é de esperar». Do meu modesto «miradoiro» concordo

em absoluto com a opinião e saúdo-a com amizade e simpatia.
1* * *

Da cultura do Espírito Verifica-se, de há uns tempos para cá,
por tâda a imprensa portuguesa, um sa-

lutar reacção cultural. 'J'(a verdade, ao abrirmos qualquer diá­
rio não deparamos só com os telegramas de guerra, as locais

acêrca de casos vulgares e comesinhos passados nas ten-as da pro­
víncia, notícias sôbre foot-ball, o cal"ta'{ dos cinemas e dos tea­

tros, uma reportagem sensacional sôbre um crime all coluna e

meia relatando um roubo de joias ou um assalto a uma capoeira.
'J'(,ão, há "!_ais q�lalq_u�r coisa de que são índice. as pá¡rinas só­

'bre educação e literárias, as dedicadas ao ensZllo e a mulher,
etc, etc .. cAssim, passemos em revista os vespertinos e vel-emos às

S," feiras com as suas «páginas literárias» o «Diário de Lis­

boa», onde escrevem João Gaspar Simões, Ramada Curto e

outros va/m-es da nossa geração e o «Diário Popular» com co­

laboração 'de Pedro de éJv!ow-a e Sá, Vitorino 'J'(,emésio, To­

mat de Figueiredo, PO," exemplo. Quanto aos diários matutinos
temos os suplementos «Cultura» com que o «Diário da r9vfanhâ»

aparece as 3.as feiras e «Basar» e (Letras eeârtes», respectiua­
mente da (Vo'{» e das «'J'(,ovidades». Também o «Jornal do Co­

mércio» semanalmente publica um número especial, de cunho

acentuadamente cultural=o Isomingov+-e o bi-semanário «Figuei­
rense», quinzenalmente «Tribuna Literária»; dirigida pelo espi­
rito [duem e talentoso de <Belarmino Pedro, Congratulemo-nos
com tais manifestações culturais que tablet antevejam, num futu­
ro mais ou menos próximo, o primado do Espirito sôbre a f},fa-

.

léria, tanto mais quanto é certo que é indiscutiuelmente o jornal
que maior influência exerce nas classes médias. E são elas pre­
cisamente que necessitam, na verdade, mais do que qua/que," ou­

tras, da cultura do Espirito.
***

Academia das Ciências Com a assistência dos Senhores Presi-
dentes da República e do Governo, f},fi­

nistro e Sub-Secretário de Estado da Educação Nacional, mem-
.

bras do Corpo Diplomático e diversas individualidades em re­

lêuo no meio cultural, político, militar e religioso, foi há dias

entregue pelo Senhor Embaixador do 'Brasil à cAcademia das

Ciências de Lisboa, a Grâ-Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul

com que o 'Presidente da Nação ,cAmiga agraciou a velha insti­

tuição do Duque de Latões.
Na sessão, que se revestiu de grande brilhantismo e mareou

essencialmente pelo seu alto significado espiritual, falou, em pri­
meiro lugar, o sr, Dr. Júlio Dantes que, depois dos cumprimen­
tos, PO{ em reléuo a actividade desenuoluida pela cAcademia há

quasi dois séculos, saudou o sr. Dr. Neves Fontoura, de q/lem

traçou um rápido mas completo perfil, referiu-se ao apoio que
os actuais govérnos das duas nações atlânticas têm dispensado
aos assustas culturais e terminou fazendo votos por «(que o fim
da glurra traga aos homens alivio de repouso; justa compensa­

ção de tantas ruinas e de tantos sofrimentos para que as duas

cAcademias possam tranquilamente prosseguir no seu labor em

prol da lingua portuguesa, lingua imortal falada em todos os

continentes portio milhões de almas e que será amanhá, decet-lo,
um dos agentes universais, de compreensão, colaboração concor­

dia e pa1. na obra grandiosa da reconstrução do Mundo»,

Falou, em seguida, o S1". Embaixador do B,"asil. Referiu-se
á cAcademia, onde já tive,"am lugar alguns dos melhores valores

mentais da sua Nação, à solidariedade das duas nações e ad Vo·

cabuldrio Ortogrdfico da Lingua Portuguesa e da sua adopção
oficial Ito ?3rasil. A certa q,llura da sua b"ilhanle oração, eitalt·

do palavras de Sua Eminência o Cardial Patt"iarca de Lisboa,
declarou: nPedenço ao nÚmero dos que crêem fervorosamente no

predominio final das for�as morais s6hre as explosões transitó·

"ias da viole/tcia. Depois de cada guer,"a; 1td sempre um ,-ecru­

lamento natural de artifices para o ressm"gimento dos povos. cA

que ainda dura tem sido demasiado pro/unda par-a que haste a

simples reconstru;ão das riquetas materiais devas/adas. E) que

ninguém, eiu boa consci�nC£a, poderd confundit" civilitação, no

séntido filosófico da cultUl"a; com as criaç6es, grandiosas embo­

ra, do prog1'esso mec�1tico».
Chiado,meados de Detembro de ItJ4:5

.ObJ.erVarJor n.O t

"Da infelicidade da composição, e.,ttos de esétituta e outtàs imjjerfeiç5es
da estampa, não dizer-vosi vós os v@des, vÓs os castigai;J, dizia D. }'rancisco
ManueL MilS foi demais. ,. Na g., linha aparece'u "Tribunali em vet de «Mira'­
dOiro,,; "AlicelJ transformou-se um "Aliu') (oxalá a Senhora nos perd6e .•• )
vírgulas a mais e a menos; letras mai\isculas em vez de minúsculas e vice

versa; etc., etc"

COMPANHIA DE CONSERVAS BALSENSE
s. A. R. L.

TAV:tRA

Fabrica e vende as melhores e 'mais deliciosas conservas de peixe

A máxima higiene na esmerada confeoção dos seus produtos

A MODELAR
DE

SANTOS& PADINHA
(Em frente dos arcos)

o melhor e mais
barato calçado

Completo sortido
de retrosaria

A eASA DIAS

(Estabelecimentoda Fazendas)

de Joaquim Dias

Deseja a todos os seus

Ex.mOscliente e Ami-

II s». Boas Festas e

um Ano Novo muito,

prósper_o.
\

FRHNClSCO DE P80lH PERES
eom Materiais tie eODstruqão.
Matleiras - Ferrasens· 'f)rosas

Cabos de Cairo e Slaal

MA'fERIAL AGRICOLA

R. D. Marcelino Franco-24

TAVIRA
-

A qPerola do Gilão"
I de M. Sousa Rosa

TAVIRA

I PELA cIDADE I
!

Nossa Senhora do Livramento­
Realiza-se ãmanhã, nesta cidade
a tradicional procissão em honra
da Nossa Senhora do Livramen-:

to, protectora da classe marítima.

Acompanhará a procissão no

seu habitual percurso a excelen­
te Banda da Academia Musical
Tavirense ..

Jogos Florais de Fim do Ano
São inurneras as produções re­

cebidas até á presente data des­
tinadas ao grandioso e tradicio­
nal certamen poético dos Jogos
Florais do Fim do Ano, promo­
vidos pela Sociedade Orfeonica
de Amadores de Musica e Tea­
tro.

Na noite de 31 de Dezembro,
a sala de espectáculos do Tea­
tro Antonio Pinheiro, vai ser pe­
quena para comportar o número
de admiradores da poesia.
O Juri dos Jogos ficou consti- .

tuijío pelos senhores: Isidoro Pi­

res, dr. Eduardo Mansinho, dr.
Renato Graça, José Maria dos
Santos Junior e Manuel Virginio
Pires.

O Juri da parte musical ficou
constituido pelo sr. Professor
Eduardo Pavia de Magalhães e

MIe. Irene Ramos, distinta Pro­
íessora de Musica.

Deseja um Feliz Natal a
a t�dos os seus ami­

gos e clientes.

Na Casa de Moveis
DE

José Maria do Nascimento
Rua D. marcenno Franco-TRYIBI

Encontrarão V. Ex. as as mais
lindas e modernas Mobilias
de Quarto, Sala de Jantar e

Sala de Visitas

DUmas mobllIas - LIndOS Estilos

¡João António de Iesus
Fabricante de Carteiras, Malhi·
nhas, Malotes e Sacos para Sr.'

o que mais barato fabrloa

Pastas r, Carteiras para Homem
Porteomo�da.s em todos os modelos

Cintos em oabedais fortes e de fan­
tasia para homem senhora e criallça

Alto de Braz, 20-TAVIRA

A eomercial
-DE-

J. Carmo, L'da.
RI Alexandra Harculano" TAVIRA

Deseja Boas Festas a to­

dos os seuas Amigos
e Freguezes.

.

Manuel Pires Mateus
Comissôes a Conta Própria

Arma%em de Sal

e de

Carvão V�getal
DistribuidOr exclusivo no Rlgarve
cios llinhos cio 1»orto

8 Espu'mantes Naturais

KReHN

Notícias Pessoais'
,,---"
Aniversários

Rua Roque Féria, 26

TA.VIRA.

Hoje-D, Maria Virginia Fialho· Go­
mes, menina Maria Natalia Pires Coe- .1

lho e srs, capitão Antonio Mil-Homens
Correia e Joaquim do Livramento Pi-
res Rico.
Em 27-Sr, Felisberto Jaime Santana,
Em 28-Sr. Alfredo Pinto.
Em 29-Sr. Marques da Conceição

Viegas.
Em 30-D, Maria João Pires Bandei­

ra e srs. dr. Manuel Sabino Costa Trin­

dade, Jaime Luiz Santos Pires e Flarm­
na Sabino Viegas,
Em 31-0, Jermelinda da Conceição

Lima.
Em I de Janeiro-D. Maria Eduarda

Cordeiro Conceição, D, Isabel Silveira

Vargues e sr. Joaquim do Carmo Fi­

gueiredo.
Partidas e ohe¡a!a.

Acompanhado de sua esposa, esteve
entre nós, O nosso prezado assinante sr.

João Amaro Fausto, dignissimo empre­
gado dos escritorios da Moagem Lou­
letana, de Loulé.
-Esteve entre nõs, o nosso prezado

conterraneo e particular amigo sr. ca­

pitão Joaquim Maria Galhardo,
-

-A-fim-de passar o Natal Com sua

familia partiu para o norte do Pais, o
Sf, Lita Valente, conceituado comer­
ciante da nossa praça.
-A-fim-de passar o Natal com sua

familia.encontra-se entre nós o sr. Dé­
cio Bagarrão, aluno do Institute Indus­
triaI de Lisboa.

.

Nasoimento

Teve a sua deliverance, dando à luz
uma interessante criança do sexo femi­
niuo, a esposa do nosso prezado assi­
nal1te sr. Antonio José Correia, serra­
lheiro mecânico, empregado nas ofici­
naJ da Firma '1 A. Pacheco, desta cio
dade, Os nossos parabens.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculo. da semana:

O tUtne que se apresentll hoe
je, A Lei da Força, é uma su·

per-produção do Oeste, mas não
é de cow·boys, trata da reconsti·

tuição da vida de um dos mais
famosos pioneiros da colonização
da grande America. Uma histo­
ria verdadeira. uma vida de aven­

turas, dedicação e amor com Ja·
mes Cagney, um completo actor

do cinema mundial e Rosemary
Lane em notavel realização de

LIo)' de Bacon.
Ql1arta-Felra-Temos a ex.ibi·

ção da comedia dram'atica, Um
Caso de Amor.
Passa-se entre uma dançaflna

que só vive para o dinheiro, o lu·
Xo e os milionarios e um humil­
de criado que está loucamente

apaixonado por ela.'
'

E' a frivolidade em luta com o

amor puro.
Sabatio-Um filme tecnicolori-

do Malaya que nos apresenta
uma nova aventura na floresta

tropical com Dorothy Lamour, a

rainha da selva a cantar em ro�'

layo.



POVO ALGARVIa

)

3

Os mais deliciosos
licores e os mais be­
los vinhos do Porto,
encontrarão V. Ex.a
na

CerYej�ria ARCADA
deVICTORINO CASTANHO SOARES
TAVIRA Telefone n.o 49

o proprietário deste es­

tabelecimento deseja a

todos os seus estima­
dos amigos e clientes
Boas Festas e um Ano
Novo muito próspero.

Francisco Mar­

tins Pereira.

TAVIRA

JJ� Ié\� ]f)A(ÇIHIIÊ(Ç@
·TAVIRA

Deseja aos seus estimados clientes e amigos
um Natal Feliz e um A no - Novo cheio de

prosperidades,

I
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e certamente não andam ás' cegas porque
compram o que precisam �a Papelaria
CASA BRASIL
M:ANUEL ALEXANDRE

Rua da L'ibe.rdade - TAVIRA

Faça v. Ex.a também o mesrno l l l

Estes
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A Companhia de Pescarias
Balsense no Algarve

Deseja aos seus/ accionistas e amigos
Boas Festas e um Ano Novo feliz.

I"

LÁV�Â[)()�fl! .

-- --

o·
-- .

CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE
Ali encontrará:

Lindos postais ilustrados,
variados objectos para

Brindes,-livros de Contos
para oreanças, Perfumes, etc.
No seu proprio interesse pre­
fira comprar na CASA BRASILtlI

Compra de

Cereais e Frutos Secos

FabriGante de 1lações
pára GAI)O

PRODUCTOR, DE GELO

--------------------------------�,

CASA. CABRITA
-= DE =-.

Manuel Pedro
'6abrita Júnior

TAVIRA

Grande � interessante
sortido cie Iinclas

C!AMISAS para Homens

Visite a Casa Càbrlta e ail

V. EX,a encontrará o presen­

te apropriado para oferecer

nesta quadra festiva do ano

JOTA BAR

JOTA BAR
JOTA BAR

A casa que revolucioneu
o serviço dos Cafés em

Tavira, anuncia para breo
Ve mais amplos melhomen­
tos e cumprimenta V. Ex. a

desejando- lhe Boas Festas

Os melhores artisos, iiS
maiores çomoeliclacles •
os mais baixos preços.

o «POVO Algarvio»
vende-se em Tavira
na

Tabacaria Santos

( DEPÓSITO

Ruas Monte Alvão, 22 e 24-
1.0 de Maio 95 a 99

TAVIRA. I

Valorizai as vossas terras plantando árvores de frutos dos mais
acreditados e-melhores viveiros da QUINTA DA TAPADA DE
CEIRA ===o COIMBRA, cujos proprietários, Luiz Simões LealS C,",
fornecem com prontidão e seríedade, das melhores qualidades por
intermédio do seu representante em TavirajOSE DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação rio rnercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceíra,

Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damião Neto
na Rua O.'Paio Peres eorreia, n.O 8 - TAVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão.

AMENDOEIRAS

EstârvGia ele Madeiras

DE -

Vendem-se também aos melhores preços- árvores fortes e bem
encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

NATAL .. ANO BOM .. REIS

Firmino António Peres
Manuel Pedro Cabrita Junior

Serração Mecânica

FERRAGENS E DROGAS
TA.VIRA.

IAgencia Funer4riR

SÉDE
Deseja um Feliz Natal e um

Ano Novo muito próspero
a todos os seus estimados

.

clientes e amigos.

Não se esqueçam preferir
,

- a PAPELARIA

POTES
Vendem-se 2 novos para azei­

te. Nesta Redacção se informa.

jVlulher a Dias
Oferece-se para todo O ser­

viço, incluindo cosinha.
Nesta Redacção se informa.

Sempre que V. Ex. a precise de 1m"
pressos ou carimbos, consuIte a

� Tipogr�fi� Socorro
'I Vila Real de Santo António

Vende-se urna na rua Dr.
Parreira com 0S numeros de po­
licia 78 e 81.-Recebe propos·
tas Alfredo Peres.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X mElectroterapia CASA
Rua Santo António; 32 � 1,°

TEL. 57

FARO
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VINHO' DE
'

MESA
,BR1\Ne�

eL1\RETB

Garrafão de a litros Illaa
( Auxilia a digestão e it o \linho prele­

r;ido pelos apreciadores.

YufO óedóe)ü od deudped/óod no edfa6elecimenfo óe

Bernardino M. Mateus-TAVIRA
Telefone n," 47

¡

Os vinhos em garrafões

'lmp�rial Branco' e 'marialva Cinto'
Não são na verdade as mais baratos, mas
os melhores entre os melhores e por tal,

aqueles que vêm sendo preferidos.

São productos da

Imperial Vinicola, tOa.·Sangalhos
. .

.Peça-os no '6afe Arcada:-:Tavira
TELEFONE N_O 49

--==== TAVIRA ====-­

Fábrica de farinhas espoadas
. A maior (3 mais completa do Algarve. Fabrico es",

merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

-

Fábrica de farinhas em rama (

f
Uma das maiores do Pais e com moderna apare..

lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.
linhas em rama.

PADARIA

À lll�lor da Pmlnc¡, com imuadelru mecinicu Emupulou r,br¡e&�¡o,
Os l'fodutos da.s fábrica.s

J. A. Pae hec o
teem a. garantia duma fa.bricação cuidadosa em ma...

quinaria. moderna. e aperfeiçoada.

Gnnha &. Dias, L.da
a· ¡�J. =, �l!!n�J.=! -lO

TAVIRA
, Agao'cia da Tabaqueira
al da Fosforaira Portuguesa
Yanda de láDICO 8 Josloros

aos melhores preços

Condi9õas aspaciais
para rayandadoras

Venda de bens

��!�o��?s�t:-tua o agente das me­
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
FRANCISCO PAnINHA RAIMUNnO

Rua do Pôço do Bispo, 10

TAV'XB..A.

Vende-se
Um bom prédio para habita­

ção com 7 compartimentos, cosia
•

nha, quintal, 2 alpendres que
dão serventia á casa, 2 cavala­

riças e grande palheiro, mais um

quintal com parreiras.
Um bom predio que se ven­

de muito barato.
Dirigir li Francisco Mendes

Molina (Francisco Cigano) Rua
da Porta Nova-Tal vira.
----'

'----------------���---------

Espingardaria "AL6ARVE" I

TAVE�A

Amaior casa importadora de Armas de Caça

Especialid,ade em Es"

pingardas de Luxo

S�n$iOel dYferença d� pre- ,

I

ços em qualqutr �OdtiO

José ViegasMansinho

.. .u � �..œl _ .

Por motivo de retirada vende
todos os bens relativos á heran­
ça de seu pai, que constam de

parte urbana e rústica.
Tratar com Carlos do Nasci­

mento Rocha, Casa de Bicicle­
tas-Ta.vira.

Vende-se
Um cavalo ·de 6 anos bem en�

gatado e uma charrete com ca­

pota.
,

Nesta Redacção se informa.

J. J.\ e�lor¡co . lalma
Estrada Marginal-TAVIRA

As melhores e mais. acreditadas conservas dn Algarve

Fabricação esmerada das mais saborosas' conservas

&086 Jl'ancisco 4eizoto
COJY.I:ERCIANTE

TAVIRA

Compra e venda de:

FRUTOS SECOS, SAL e CEREAIS.

E.SCRITÓRIO:

Borda à'Ãsua ela Asseca-Tavira

Trespassa-se OU Vende-se
Tóda a existência da Casa de

Bicicletas de Carlos do Nasci­
mento Rocha.

Tratar com o sen proprieta­
rio, Rna Nova da A'lenida-Ta ..

VIra.

Estabelecimento
De Mercearias e Vinhos, tres':

passa-se em bom local e bem

afreguesado. Nesta Redacção se

informa.

Bnunoial no "Povo 8lgarvlo"

I BEXIGA £i' BEXIGA
.'

\
"

"\,'.

(J:RMAos)
.

MAReENARIA � ESTOFOS -= DEeORAçÓES
As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
A CASA QUE MELHOR FABRICA

Fabricamos mobílias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades. de aquisição desta

. madeira, devido ao grande stock que temos em armazém.

Carpetes e Tapetes "lagal", "Beiriz" 8 "Arraiolos"
LOUÇAS E Vl:Dl?\OS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobilias em Armazem

Oficinas: Largo de SI Pedro, IO a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14

Salão de Exposições: Ilua da Marin: 18, 35 e 37 e Rua Ivons, 9 e II

TELEF. 92
- F A R O


